
Na obra "Utopia", Thomas More ilustra acerca de uma sociedade perfeita, com a ausência de 

mazelas sociais. Fora da ficção, a nação brasileira rompe com o enredo supracitado, pois 

enfrenta o desafio de garantir o acesso à 'internet' no país. Dessa forma, em meio a um 

cenário cada vez mais conectado, uma expressiva parcela se vê distante, sendo assim, é 

necessário assegurar o pleno acesso à rede através do combate as desigualdades que apagam 

indivíduos. 

Diante deste cenário, as desigualdades são um dos principais desafios para a democratização 

do acesso à 'internet'. Sob está perspectiva, segundo o Índice de Gini, o Brasil está entre as 

nações mais desiguais do mundo devido à grande disparidade econômica entre classes, fator 

esse posto em prova com a chegada do 5G no território, pois famílias carentes enfrentaram 

problemas com a rede por não possuir meio de a ter e foram prejudicados, já que seu antigo 

sinal iria sumir. Dessa forma, com as desigualdades de recursos, como verba e infraestrutura, 

assegurar à 'internet' se torna uma tarefa desafiadora ao passo em que o Estado apenas 

privilegia os ricos, dessa forma não se concretiza a democratização da 'internet'. 

Paralelamente, com as desigualdades, aqueles que sofrem com a falta de acesso, se tornam 

invisíveis no mundo conectado. Nesse viés, a globalização atingiu com força o século XXI e sua 

premissa é a conexão entre diferentes regiões, todavia, as mais pobres são excluídas do 

processo tornando-se invisíveis para. Nesse sentido, o filme "US", mostra de forma alegórica 

os cidadãos, que vivem às margens do Estado, e não tem acesso aos benefícios que estão 

disponíveis aos ricos. Desta maneira, a população mais carente, não tem acesso às redes, 

ficando a par do mundo "conectado" e de tudo que as redes podem oferecer, desde 

entretenimento e educação, por conseguinte, se tornam invisíveis. Nesse modo, diante da 

apatia do Estado com os mais pobres, os desafios ao acesso à 'internet' continuam. 

Em suma, é necessário vencer os desafios para a democratização das redes no Brasil, 

combatendo a desigualdade e suas consequências. Portanto, compete ao Poder Executivo, a 

exemplo do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações, conectar de maneira eficiênte 

famílias à 'internet', por meio de parcerias com empresas de dados móveis, com a finalidade 

de que todos tenham acesso às redes, além de prefeituras, junto de ONGs, reconheçam as 

famílias apagadas e forneçam o contato com a 'internet', por meio de eventos no qual estes 

mexam em computadores e naveguem na rede, assim, a população passa a fazer parte do 

cenário global. Feito isso, a sociedade se aproxima da de Thomas More. 


